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Como consequencia inevitavel ".lo ato revolucio­
nário que derrubou o governo Pimen ta de Castro, 
o dr. Manoel de Arriaga r.enunciou nobremente a 
alta magistratura em que se achava investido. O 
Congresso aceitou a renuncia, e outra grande fi­
gura républicana roi chamada a exercer, até 5 de 
outubro próximo, a presidencia da Republica por­
tugueza: Teófilo Braga. Pela segunda vez o gran-
'%~ ~ de historiador é trazi-

~ -"'V-:~~ ~~;. e!~u~ró~:10hi~;~a~ 

'·:'tf , -~ ~~s ~~~;~~10e::~~~':u:! 

,. 3 . ~~~~ Uma vez mais, o lilóso­
'.(t_··~ --:,v ~~ fo emine~t~, arra?~ado. 

'\ 
11
1 ,ff;' sombras augustas do 

'\ \ ffá,jl/i Passado que o rodeia_m, 
........ '. ryfllj/ # vae sofrer o embate v10-

''\ lento e a violenta pres­
são das pai-xões politi-

cas do seu tempo. Ao pronunciar no Congresso o 
seu discurso de juramento, Teófilo Braga prometeu 
de~empenhar o mandato da nação com bom senso 
e desinteresse. O veneranldo chefe do Estado cum­
prirá a sua promessa. Que admiravel paiz seria 
ainda Portugal, se o desinteresse e o bom senso 
entrassem, finalmente, na política portugueza! 

}?ovo 

Houve na Revolução episódios que enobrecem i' 
o povo de Lisboa. Um d'eles, con1aram·m'o hon­
tem. Pouco antes do dia 14 de maio, um profes­
sor ilustre da Faculdade de Ciencias despediu o 
seu guarda-portão, gatuno e alcoolico. Quando re-

i bentou o movimento 
/ insurrecional, o ho­

I' 
mem rejubilou: che­
gou a hora- julgou 
ele-de se vingar do 
palrão que o despe­
dira. Correu a um cen­
tro revo l u c ion:lrio, 
denunciou o profes­
sor como conspirador 
perigoso, pediu gente 
para o prender, e, pe· 
rante as suas declara­
ções, quatro popula· 
res armados e um ma­
rinheiro prestaram-se 
a acompanhai-o. A 
casa foi invadida; o 
professor apareceu, 
surpreendido, no topo 
da escada, e o antigo 

guarda-portão, empunhando uma Brownin;:, incre­
pou-o de baixo: - •Despediste-me da tua casa? 
Pois vaes pagai-o com a vida!• Os populares e o 
marinheiro, n'um relance, perceberam que tinham 
vindo servir, não uma causa justa, mas um ódio 
pessoal; agarraram o denunciador, para o dominar 
e desarmar; o homem resistiu, brandindo a arma; 
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um dos populares meteu-lhe nma bala na cabeça. 
E emquanto o cadave.r do guarda-portão, como 
uma massa gelatinosa, rolava nos ultimos degraus 
empoçados de sangue, o marinheiro, tirando o seu 
barrete, dirigiu-se cortezmente ao dono da carn: 
- .. Quei1a desculpar o incómodo; vinhamos enga­
nados•. 

..J'/ F rance;:a 

Qnando se escrever a historia da grande guerra 
européa, um dos capitulos ha-de ser consagrado 
á mclher franceza, á beleza moral da sua atitude, 
á nobre grandeza do seu 
sacriíicio. Esse capitulo 
irá desde a ternura alé :i 
epopéa. Principiará 
n'uma lágrima; resplan­
decerá n'um clarão; e­
ou ela não fosse mulher! 
- acabará n'um sorriso. 
A franceza, que tão he­
roicamente tem suporta- ~ 
do todos os horrores da 1 
guerra, que tem sabido li 
sofrer tndo, abdicar de 1 
tuao, renunciar ª. tudo, \ 
-só não renunciou ao 
seu preshgio de sedu-
ção, ao seu poder de 
encanto. Enfermeira, - ..:;?' 
é, na sua aza branca, a 
belen dos hospitaes. Viuva, -é, no seu lu to ne­

gro, a beleza dos cemiterios. Passa, entre escom­
bros, povoando a morte de sorrisos. Atravessa, 
entre devastações, enchendo de beleza a dôr. 

fimor divino 

Teixeira de Queiroz, o grande romancista do 
•Sal(istio Nogueira•, do •D. Agost1inhc• e do •fa­
moso Oalrão•, cuja obra, adm ira'<lel na pujança 
da concepção e no brilho da realisação formal, 
se compraz, ora na forte caricatura social e poli­
tica da •Comé­
dia Burgueza•, 
ora nas largas 
geórgicas ar­
dentes de SJOI da 
·Comé-dia do 
Campo•, aca­
ba de refundir e de publicar erm 2." ediçã<> o 
seu primeiro romance: •Amor Divúno ... J\'esse se­
gundo manuscrito d'uma obra initensa de moci­
dade, Teixeira de Queiroz, deduzimdo o diagnós­
tico etiológico do curioso caso de histeria que é 
a sua •Santa de Refuinho • ., produziiu, simnltanea­
mente, uma nobre página de ciêncita médica e um 
dos mais notáveis romances de co1stumes de que 
se orgulha a literatura portugueza a:ontemporânea. 

JUJl.10 DAK'l'AS. 

(1 lustro.c;ões de :'\1anuc1 Gusta,·o). 



PELA 

{J M clarim de guerra 
soou, alnrnrnndo, 
na noile alta. Ve-

\ 
nus brilhava, lím-

pida, como um diaman­
te incrustado na concha 
do firmamento. J:l a luz 
difusa, precursora da an­
te-manhã, clareava bran­
damente, no rcmolo ho­
risonte, dissolvendo os 
fulgores da vio-lactea. O 
acampamento dos fran­
ceies ficava no fundo de 
uma vasta p'anicic, cin­

turaJo, muito ao longe, de c?rdilheiras que á luz 
do dia eram difusas, de um azul suave. 

"' te1Hl t' de campanha eram a~ora apenas visí­
veis, como manchas esbranquiçadas, meio esbatidas 
nn trevo a desaparecer. As sentinelas vigilnvam, de 
espingarda ao hombro, caminhando a passos lentos. 
Um cão de uma da~ companhias, a sua •mascottc•., 
latia, n'um la.tir cançado, como guarda que nunca 
adormece. Ave• noturnas crusavam no alto, <arejan­
do, e pianJo a,pnica11ente, como predizendoca1as­
trofe. 

Após marchas forçadas, em dias consecutivos, 
transpondo dcspenhadeiros, cm terrenos alcantila­
dos, de trilho difícil, e na quasi cscundade de ne­
voeiros que se aden•avam, enrel(elantcs, a cavalaria 
bivacava, preparando-se para proseguir. O inimigo, 
pelas noticias das vcdêtas, aguardava apenas a al­
guns kilomctros, sobre uma iminencia de :nonlanha. 
Os solJados da França, dois rei;mcntos aquecidos 
j i no logo das balalhas, empenhavam-se n'um rnid 
de temerario heroísmo. Esperai-os-ia uma vitoria 
gloriosa ou um extermínio cm massa. Sabiam quon­
to~ eram e quanto valiam; ~abiam quaes ns forças 
alem~• qne os aguardavam. Mas não trepidavam. 
Aquecia-os um entusiasmo de deli rio. Os regimentos 
da Re1>11blica eram constituidos por elementos ma­
gníficos, por um scol dt juvcotudc e de formosos 
e•piritos, que lhes dava o prenuncio dos melhores 
trmnfo•. Comandava-os um oficial nobitissimo, o 
Conde de Mc•mcr, o ilustre soldado que, ele sósi­
nho, aniqnilha, passando-os á espada, e ferido já, 
der. alemães, na batalha do Mame, após a derrota 
inteira do seu batalhão. 

O clarim <oou, vibrante, na noite, jã visinha do 
clarear do dia. E como que acionados por uma 
me,ma força, todos esses cavaleiros, n'um momen­
to, aporcccram jun10 ao flanco das suas montadas, 
saltando sobre os estribos, de golpe, n'um clamor 
festivo, cm exclamações de guerra, prontos a dcs­
pedorenHe da vida, e a lançar-se contra o inimigo, 
que os cercava. A distancia, não lar!!•, ouvia-se um 
ruidoconfnso, caractcristico.Não havia duvida. Eram 
os teutões que caminhavam preparando-se para to­
mar posições sobre uma colina, a breve distancia. 
Como vence-los ou dele-los? Uma vedêta os desco­
brira, em marcha, e retornára, a galope, a avi­
sar. 

N'um segundo, os batalhões formaram, em linhas 
cerradas, ngidos como estatuas, imovcis, apresta­
dos com o mesmo entusiasmo para a vitoria ou pa­
ra a morte. Não nutriam duvidas; certamente que a 
artilharia varrei-os-ia em instantes, semeando o só-

706 

lo de mortos e feri.los. Os inimigos, já seguros da 
prêsa, não ocultavam os seus movimentos; o seu bu­
licio re rescia. 

A noi•e, dealbada •!l'Ora, tlareava progressiva­
mente, n'um alvôr em que o azu1 e~curo e ccndra­
do se desfazia em tintas pardacentas, de mais cm 
mais iluminadas. Os cavaleiros francetcs, convictos 
da derrota, aguarda\•am, formados, na espcctativa 
de uma ordem dccisi\•a Uma chama clareou no ho­
risonte; depois um estampido seco, e simultanco 
quasi, um movimento conrnlsivo, desordenado, de 
toda uma ala de esquadrão, que baqueia e que se 
desmantela. A granada atingira-a cm cheio; a me­
tralha grossa, irrompente como uma lava, alvejá­
ra-a e esfacelara-a. 

O relinchar dos cavalos, os go ilos dos feridos e 
moribu:ido', e o e•petaculo d'aqueles corpos tritu­
rados, ensanguentados, provocavam não a cobar­
dia, mas a galharda audacia dos francezes. Um to­
que novo de clarim anunciou-lhes a investida. E 
eles avançaram, de espadas n(oas, bri lhantes á luz da 
manhã, a galope, n'uma murnlha viva, como um 
negro mar em ondas, com as bandeiras desfralda­
das. A França em cada peito, férvidos de impetuo­
sidade, enormes de brava loucura, teves e ageis co­
mfl o vento que corre. Voavam; eram celcres como 
as aguias, e fulminantes como o raio. 

De novo o canhão soou, cavamente, com um rui ... 
do co'ossal. E logo, na avalanche impetuo<a, outra 
clareira se abriu, rubra de sanl(l1e, formidavcl. Por 
cima d\.·I~, no impe10 da avançada, na dcmencia 
heroica do ataque, galgaram os sobreviventes, es­
magando cavalos e cavaleiros, n'uma arrancada 
para a morte, alucinados de furor, prenhcs do santo 
entusiasmo do odio ao inimigo. Uma e muitas ve­
zes o canhão trôa, e estremece o solo, pnrece esta­
lar os ceus e ecôa, e ribomba ao longe, sinistra­
mente. 

Os desmantelados regimentos seguem, na mesma 
avançada heroica, como legiões que buscam o sa­
aificio extremo com a alegria de quem caminha em 
triunfo para a gloria suprema e para a redenção. 
Os mortos que ficam sobre o solo, como que os 
animam e lhes dão alentos. As bandeiras tricolo­
res, flutuantes ao vento, são os símbolos da patria 
que os olham e os alumiam, como faroes, como es­
trelas. Os clarins de ~erra, sonoros e claros como 
a luz da manhã que ja vibra, cheia de fresca luz e 
de suavidade, dá-lhes vida, di-lhcs alento, dá-lhes 
mocidade, dá-lhes bravura. E' pela França que se 
batem; é pelo seu solo e pelo berço em que nasce­
ram que se arrojam; é pela França e pelo seu berço 
que darão em holocausto a vida e morrerlo lutan­
do e cantando o hino do povo a que pertencem. 

Mesnier, o lendario comandante, vae na frente. 
Monta ainda o seu cavalo Néro. que no Marnc, en­
volto no fumo dos comba•es, calcando os cadavercs 
e jorrando san1?ue, com o seu a:no sai ra vitorioso 
na luta épica. Todos os do csqnadr~o morreram, e 
pereceram, combatendo. Apenas Néro e Mesnier 
não morreram; e viviam ainda, corno se o proprio 
pó da batalha os não houvesse tocado, nem o seu 
sangue de longe os houvesse alin~ido. 

Francctes e alemães estão a algumas centenas de 
metros apenas. Os francezcs tentam um mo,<imcnto 
envolvente, cercando a colina e buscando, por to­
dos os flancos, atacar a anilharia que a coroava. 



\ \. 
1. 

~·-· r 

Voavam; eram . . . e fulminantes como cc'crcs como as agu1as um raio. 



Cobrem-se pelas dunas do terreno; avançam cau•e. 
Iosamentc, protegidos; estão dispersos e seguem 
dispersos. O seu plano é escalar o monte, e, a pou­
co e pouco, subindo, dizimanJo.se, inundando de 
sangue o caminho, semeando-o de mor tos e de mo­
ribundos, capturar os kutões, reduzir ao silencio a 
voz da artilharia que continuava im'placavel111ente a 
ceifai-os nos pontos de alvo que lhes oferecia. 

Os alemães alçaram uma bandeira branca. Pedi· 
ralll uma tregua. Era dia claro, um dia maravilho­
so, em que o sol prateava os cumes, cobertos de 
gelo, e tudo inundava de brilhos rutilos. O esoeta­
cnlo das forças em batalha impressionava. O en­
viado alemão notificou os francezes para que se 
rendessem. Mesnier ouviu-o e sorriu; corlejou·o 
militarmente; disse-lhe que dis~e~se aos seus, que 
eles preferiam morrer a deixar-se vencer. Um sol­
dado da França morria mas não se rendia. 

-Ide! dizei-o e111 111eu nome ao •Oldado que nos 
comanda! gritou Mesmer. 

- E' a ultima palavra? 
- Ide! Se um momento mais insistis, sereis fusi-

lado! 
O mensageiro voltou, e minutos dobados, a arti­

lharia resur~ia, constante, atroadora, vomitando fo­
go e metralha, coroando de chamas o alto da col i­
na, e embranquectndo-se de fumos ciaros- o fu1110 
das explosões. Duas horas a marcha prosegniu, di-

zimando-se a cavalaria, agora um terço dos dois re­
gimentos. Mas o seu ardor pri111itivo, a sua andacia 
épica, o seu impeto, eram os mesmos . Os vivos her­
dam dos mortos a vida e energias que eles per­
dem. 

- Pela França!-grita Mesmer. impetuosamente, 
brandindo no ar a espada luminosa, em que, dir­
se-ia arder, na ponta, uma estrela. 

- Pela França! grita cada um dos oliciaes ás 
suas companhias e gritam os soldados lebrilmcnte, 
empurrando-se avante na falange destemida, a quem 
não lisongeava a vida, po. que receio não tinham da 
morte. 

O sol, como hostia de oiro na missa grandiosa 
da manhã nascente, erguia-se ovan'e, resplandecen­
te de oiros como um imperador, diadrmado de joias 
como um deus helleno. A sua luz coloria, fá longe, 
a vastidão recoberta de gelos, os pequenos arbustos 
toucados de pingen'es, e, no remoto horisonte, as 
altas cordilheiras toucadas de neves e·ernas. Aque­
la luz maravilhosa e doce como um beijo, sobre 
aquele cenario em que á grandeza da natureza se 
~1sturava o heroismo dos homens, impressionavam 
os espiritos dos guerreiros. Eies caminhavam, galo­
pando, n'um entusiasmo de sagrada loucura que só 
o amor da 1>atria explica, e a gloria imperecivel ga­
lardôa. 

-Pela França !- reboava nas gargantas roucas 

708 

dos cavaleiros, o grilo de guerra ao inimigo. 
-Pela França! 
Estão a cem metros agora. Veem em massa, desa­

bridamente1 subindo. Não lhes foi possivel circui­
tar a colina, ravinosa n'algu~s dos flancos. O; ca­
valos, de olhos ex,.,rbitados, cobertos de espuma, a 
língua calda entre os dentes, apopleticos, loucos de 
ancia, de furor, parecem voar, em galões, corajosa­
mente. Muitos rolam, varejados, esfacelados. A co­
horte desmantelada clir-se-ia uma tela de Meissonier, 
quando as lcl!'iões passam sobre os campos de ba­
talha, na vertigem aeria de Walkirias em furia, so­
bre os ares sonoros, nos ventos fugid ios. 

Os cavaleiros contam ainda cercar os inimigos, 
emudecei-os, exterminai-os. Sobem cem metros 
mais. E, de repente, em segundos, a artilharia en­
íila, toma posições em reduto, e á voz d'nm co­
mando firme, descarrega uma, dez, cem vezes con­
secutivas. 

-Viva a França!-onve-se ainda no fragor da 
peleja. 

E as massas dos cavaleiros rolam por !erra, em 
sangue, despedaçadas, sem vida. Os cavalos relin­
cham de dôr, feridos pela metralha, voando como 
poeira, juncado o solo. Ouvem-se gritos estertoro­
sos e imprecações de maldição. Os germanicos en­
toam um hino em ~loria de Deus e do seu enviado, 
o imperador, o ka1ser. A artilharia continua vomi-

!ando lava, derramando, como uma praga do Oe­
nesis, a metralha que tudo arraza. 

Qual dos cavaleiros escapará? poderá triunfar al­
gum? Tudo morre; não sobrevive ninguem. Os ca­
valeiros e os seus cavalos acumulam-se, formando 
montões, de que o sangue escorre, e corre como 
n'um rio. Como por milagre, dois homens vingam. 
São Mesmer e o seu clarim. Como? porque maravi­
lha? 

Mas esses mesmos, um momento ajoelhados sob 
a defeza d'um rochedo, olham o espetaculo de morte 
dos seus irmãos chacinados. Choram pelos que glo­
riosamente pereceram, de espada em punho, pela 
patria que os admira. E leem vergonha, odio de si 
proprios, pela sua derrota. Como vencer o infortu­
nio? E os dois, o clarim e o seu comandante, so­
bem á escarpa que defrontava o inimigo, en laçam­
se, como irmãos, e acenam aos alemães com a sua 
bandeira: 

- Viva a França !- exclamam, e beijam·Se. 
Os canhões troam, simultaneamente. Urna nuvem 

branca, como um fumo de holocausto, cobre o pín­
caro do monte, e eleva-se nos ares. Cá abaixo, so­
bre a pedra núa, os dois soldados francezes rolam, 
envoltos de sangue, sobre os corpos ainda ofegantes 
dos seus companheiros de armas sacrificados. 

EURICO DE SEABRA. 



D . ANA COST A. 

nham por sua mãe uma 
adoração e uma ternu­
ra inexcedivcis, cerca .. 
ram·na de supremos 
cuidados medicos e de 
:arinhO! de família pa­
ra disputai-a ámorte, e, 
vencidos na luta, cbo­
rarnm tomo duas crean­
ças. 1 1 

um as-i>eto da ctiegad&<IO roi·e&ro ela sr.• o. Ant\ co11n A t:ela 

Se á posição social 
dos filhos, com tantos 
amigos pcssoaes e po-

Extraordinaria e sentida foi a homenagem de ve­
neração e saudade prestada ;I memoria da sr.• O. 
Ana Costa, virtuosa e estremecida mie doS' srs. dr. 
Afonso Costa, a fig"ra mais culminante da polilica 
portugueza, e Artur Costa, a quem o raiz e as 
instituições lambem devem excelentes serviços. Es­
ses do is homens fortoo, q ue a alguem ta lvez paie­
çam end urecidos nas lutas da vida e dn polilica, ti-

liticos, se p6de atri­
buir a impontncia da lutuosa manifestação, tanto 
em Lisboa, onde a sr.• O. Ana Costa faleceu a 24 
de maio, como em Ceia onde o seu corpo ficou re­
pousando em jazigo de família no dia 26, não fo­
ram poucos os que tiveram a devoçJ:o intima de ir 
render comovido preito ás virtudes <da mãe, porque 
a sr.• O. Ana Costa era-o na sua i<tlcalisação mais 
pura e mais santa . 

A.1pho do eor"Jo runebre a caminho do ctmlterlo de C:ela 
trlfrht• do dl1Unto rotograro nmnoor sr. H-. a:ual). 



O sr. dr. Mfll"IUfl! D'flRRlfl01', 1.º Presidente do Republico Portuguezo 
(NA$;Ctoô NA ILllA 1)0 YA!At EM 8 08 JUUIO OE t839')-(cCUe116 Feuandes) 

Elolto pelo Congresso. em U d'Agosto de 1911, pri- eia lida na sessão do Congresso de 29 do mesmo mez. 
meiro presidente da Republica Portugueza. o sr. dr. Do que ele tentos anos trabalhou pela Republica, 
~lanuel d' Ãrrlaga renunciou este cargo por caria dos sonhos com que ascendeu á supr.,macia do seu 
dirigida em 16 de maio Ondo ao governo proposto governo e das clrcumstancias gravissimas em quo 
pela Junta Constitucional e cuJo decreto de nomea- se viu obrigado a recolher-se á modestia do seu lar, 
C40 acabavadeasslnar,sendoamensagemde ienun- só á historia pertence dizer. 
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O sr. dr. TfOflll.JO BRIUill. 2.0 Presidente da Republica Por'tuguezu 
(N,\M;ll 0 NA 1111,\ IJI'_, ~. M IGUJ>,J, BM h Df: trJ-:Vl-:HEIHO DJ·: 18\3)--{.(:Jtçh{t BOl.C)ot) .. 

O sr. dr. Tcofllo Urnga rol o prcsl\lcnto do g<>vcr· 
no prov1sor10 du Rcpubll<·o. Nunra um só momen10, 
na sua longa vldu, ele deixou do viver sob o Idea l 
republl~no, como o oicstn o suo larga obra lilcra· 
ria e tllosoflcn; nunca deixou de pugnar pela llcpu­
blica na tribuna, nos Jornaes, na sua cuicdra de pro-

'li 

fessor, femprc rom o mc~moardor,.. c:om 8 rnci::mn t~. 
O Congresso. elegendo-o, nãG fez- mal> do que prc!l­

t.ar homenagem a um grande c1Wad6o portugu<-z. 
gloria da sua patrlo, e o sr. dr. Tccofllo Brogo, o•·••I· 
tando cm circumslancias táo C'Sn;ieclac!", deu uma 
das maleres provas do seu· grande '!Xlmor á R~pu bllca. 



Como as dos anos anteriores loi brilhante a audição de 
um grupo de alunas de ensi no particul ar da talentosa pro­
fessora do Conserva to rio sr.• D. Adeha l leinz, no salão da 
ll11strar110 Porfrtg11ezn. Uma assistencia elegan tíssima aplau­
diu com jus to entusiasmo todas as executantes, algumas d'clas 
ainda umas creancinhas encantadoras, tocando já com senti­
mento e firmeza, o que ainda mais faz realçar o metodo de 
trabalho consciencioso da distinta professora, que foi obse­
quiada com flõres e varios objetos d'arte. 

1. A dl'\llnta PrOft!t~Ora 8r,• D. 
Adella ue1n1.-i. \ltsdemolael· 
Jeorc \larta lrent e \llçe Rocha 
LOpe" da ~llva - 3 \Mie \larla da Na.tari Ramos - "· \Jade .. 
mobelJe \larta _Ll\·ta na.mos - 3 . .\l.lle MJrla lltttna J>Jaa 
RGCha 6. \l.llo.P..tfll•nda de C.rvalbo Parl'L de Frauelr•· 
do - i \l.lle Ollnda de Canalho Xunes Caetano - K. \ .f lle 
Xeryna de ~ousa .\lelo-t. 'lademo1seue Cumeo de ~llranda 
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T Cftr\OJll 10. \ladeu\OIStllt 
t..:larlne Ahet \'ala.darei- tt. 
MAd•UlOIAelle 14'ntlla no.sa .·\.I · 

,-u \ aladarts - t!. Mademol•ellt Juoll de ~ousa Meto - IS. 
\ladeaiofselle .Adellna Santo.a t4. M•dtmolaeUe M1trla lrfne 
Plnh~ 15 Mademolse te Edeme PHe1ra Gomes-u. ~ademol­
•tllt Lu1ia de- Carvalho-ti. Mademol10 1e··M arla ''lrsrlola de 
C. Granado - 18. )lademolstlle Jlda AJCbmamn P. da Siiva 



O VELHO MUNDO EM GUERRl-l 

Conlinuam os 
italianos a avan­

çar pelo lerritorio 
austriaco, sem g rande 
resistencia; n'alguns 
pontos alé não encon­
tram nenhuma. Não é 
de admirar, como não 
era de esperar que 
fossem os austriacos, 
como se dizia, que, 
mal recebida a decla­
ração de guerra, se 
lançassem n'uma on­
da impetuosa sob re 
o lerritorio italiano . 

Parece que se su­
miu esse milhão de 
austro-hungaros que, 
segundo os lelegra­
mas, se ia pouco a 
pouco concentrando 
na fronteira, reforça­
do por 800.000 ale· 
mães. fomos dos que 
duvidaram da dispo­
nibilidade de tantas 
forças para opõr aos 
primeiros embates da 
ltalia. Sabidos os es-

forços sobre­
umanos que a 

Alemanha e a 
Austria eslão 
ha muito fazendo pa­
ra acudir a diversos 
pontos da linha 
oriental até com con­
tingentes formados 
de velhos e de me­
nores, não era cri· 
vel que apresentas· 
sem assim, com re­
lativa facilidade, um 
milhio e oitocentos 
mil homens. 

Hão de forçosa­
mente deslocar geu­
te das linhas de com­
bate para atamancar 
a defeza na fronteira 
austro-italiana, co­
mo está ha muito 
atamancando, - este 
é o termo - a resis­
tencia n'aquelas li­
nhas. Tão depressa 
os telegramas acu­
sam passagem de 
tropas de oriente 
para ocidente, como 
a noticiam em scn · 
tido contrario, 
notando-se 

1. O ministro d:i guerra italiano sr. vnor Zupelll- !. Um b~lão lta11nno CAlh·o rm reconhee"lmento ma fronteira. 
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O rei de llAll R con\'ersnn<lo co1n o cherc do 01ln(lo mnlor ao cxct<'lto llalladG l 
O general Lulz Cn.dorna i 
ó ; 
O que muitas vezes no trajeto leem de arripiar ca- E ~ com estes expedientes, com e&te jogo de t 
1 mmho; \acs s!o os apc1 tos em que alemães e aus- xidrez, que eles do fingir que lutam com os ita-
O triacos se vêem de gente para ir entretendo uma lianos, telegrafando vilorias sobre vitorias pelas i 

situação, sobre cujo desespero já não ha ilusões suas agencias de Pola, de Nordeich, de Amster- ~· 
possiv~is. . . .• .. . dam e de Badajoz! · ->"" 

0 0-o·•·•· ---·-->0·e·----c~•· ...,.·•-o•--·--·-··-··----------·0o·-·-·-·-·•·-·<>-
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Gn1>r1e1 d"Aonunzlo com o orestdcnte dn Camara. ~1 arcorA. e o 11no1co de Geoo\·:t.. general Marcone. na Inauguração 
do monumento 0111 5 de rnnlo noA uul garl baldlno~ na 1>et1uena r>ovoaçào de Quarto. Justtunent.l" no ~tllo em c1ur 
Gluseope <.iarlb:a ldl embnrcou com os seus c:omvnnhelros Ollra A rnemorav~I expedição da Slc1Ha em l de maio de ll«ic>. 

o 2r3'lde pnelR ltallano GAbrlel d 'Annnnzlo, ltndo o ~eu discurso Junto doºº''º monumento dos garlbaldlnos, 
o qual, sendo um al)01tolo da guerra. ,.ulto contribuiu J>1'ra <1ue a IUtll:\ se decidisse a Pegar tm armas 
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L'lllA J)lllrulht1. cte Infantaria ltallana vigiando 3 rrontelrn 
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A &rlllh~rla de grosso callbre nas lorres da prõa d·um dJ't'adnou(Jh.t flnllnno 
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N• peninsula de Oalipoli.- 1. O (lesembarQllC <ln art.llharla pesada lngleza.-!. MarlnhcJros loglczes durante as 
ooernçõcs de desembarque. 
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Os C1'uzadores 1•allauos VUor <\la11ud e natnhâ Jleltna roaeados <10 torped.eLros no Actrl&UCo 



Em New Chapelle. 



UM BIPLANO G l GANTESCO 

t. o 11aantuco biplano 

Está cada vez mais tremenda a guerra pelo ar 
e por baixo d'agua. Submarinos e aeronaves vlo 

Assim, 
gantesco 

alargando assombrosamente a ------
sua ação, porque o seu aper-
feiçoamento é constan-
te, é febril. A' destrui­
ção de uns sucede lo­
go o aparecimento de 

outros, já diversos 
nas suas condições 
de movimento, de es­
tabilidade, de com-
bate. E o numero du-
plica. triplica, ... ca-
da dia. N'esses ele­
mentos de luta, com 
que a Alemanha con· 
tou sempre, meJmo 
antes da guerra, es­
tão agora os aliados 
concentrando toda a 
sua atenção e ji com 
tanto exilo que os 
seus submersíveis es­
tão praticando admi­
raveis proezas e os 
seus aeroplanos ba· 
tem-se vantajosamente com 
·Taubes• e ·Zeppelins•, 
possuindo já aparelhos cuja gran-
deza c ambito de ação não esmo-
recem muito, comparados aos d'es­
tes uttimos. 

O Ilia Jlf)uramtl: voando 

na Polonia acaba de aparecer um gi · 
biplano russo que tem sido admirado 

pelas suas dimensões e por 
ser uma verdadeira aeronave 

de batalha, capaz de 
se defrontar com um 
•Zeppelin• Chama-se 
llja Mo11rnmtlz, tem 

de tripulação 16 ho 
mens, com as ne· 
cessarias instalações, 
metralhadoras, mu­
nições de guerra, 
viveres pai a muitas 
horas, manobrando, 
seja qual fõr a alti­
tude, com notavel 
equilíbrio e agilida-
de. E, para nos dar 
a verdadeira ilusão 

de um na­
vio do ar, 
até um 
cão tem a 
bordo. O 
llja Mou­
r n mel z 
está pres-

tando nas operações mais impor­
tantes da Polonia, excelentes ser­
vicos de vigilancia sobre o rno•·i­
mento das tropas inimigas e afugen­
tando os •taubes•quc não contavam 
com aquele inesperado ni do ar. 

A trlputaelo do li/a .Vouromtt:, composta de tG peuoa.a 
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/!m Ypres. umn soberba carga daaa 1>01os sotdndos co1001n~~~~J'!13:~:s~~e'i~~~~de~~:: 0n1~~~~1~0<a~gp~~8J~~";;::cii~%~~edn4t: . .tneute 1>rOtt'gs<1o s por um:i rJl>etrn, Que rol ntrnvosso(ln sem 
(TM /hutraltd. U>111U>11 New1) 



OA tng1eze1 preparndos parn rc"11urem nos g:u;e~ ASO~IAnlCI lnnca<los nAA trincheira, pelos alemães 

O cruzador Sn11 ,;u;rylo. da rntt.rlnhn de guerrn 
lu1lla.03, 

A IMnntarla Uallnnn dOll tomo808 f)~nag!lfrl 
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01 toldados 1ta11ano1 em marcha com os seus oovo1 
UlllfOml e& 



A obu los ale· 
•las. - Sentem­
se calafrios de 
horror ao per· 
correr os sí­
tios por onde 
passou o van· 
dalismo ale­
mão, semean­
do mortes e 
ruínas, des­
truindo por 
destruir. Os 
templos com 
as suas obras 
d'arte, as suas 
relíquias san­
ta~. Icem sido 
o alvo pred i­
leto das gra­
nadas d' esses 
barbaros, não 
lhes escapan­
do lambem a 
habitação ino­
fensiva onde 
as mulheres e 
as creança~ se 
aconchegam 
umas ãs ou­
tras, aterradas 
p~la sorte dos 
que eram o 
seu amparo e 
por lá andam 
a derramar o 

1-------..~ . 

sangue cm de· 
feza da pa­
tria. 

Imaginamos 
qual não será 
a dôr dos 
crentes quan­
do, ao emu­
decer do ca­
nhão e ao dis­
si par em -s c 
os u 1 ti Ili os 
écos da horda 
que passa, in­
do procurar a 
sua egreja 
n' um impulso 
de fé e encon­
trando em 
vez d'ela um 
montão sacri­
lego de ruí­
nas! E a dôr 
Jo s o 1 da do 
que voltasse 
no momento 
da casa desa­
bar, vendo 
amda estendi­
d4, morta, a 
mãe ou a ir­
mã, alcança­
das pelos des­
troços?~ .. 

Horror, 
horror! 

t Uma egreJI\ Junto de Roye (Somme): Como tlt<.u o Crlsto da capela dePolS do bombardt1mtnl0 do~ barrbaros - (CUc-hl '1, 
Braaaert-!. Na 8el1lca: o eatado horrtTtl em que ncou a hablt.aci.o de uma Pobre ramllla. bombardtad1• 1>tJQ$ aeroplanos 

alemies.. tsna das mulhtres. aUoglda pe101 tscombrot da e.asa. ncou all. tnanlmada. Junto do ~a\Ud<!"Õ·l~r 
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Mais écos da revolução 

~l -~ 
O C ontinuam a 
~ a afluir :i flusfra-
0 ção f'orlugueza 
o muitos clichis in-
0 teressantes dos 
O acontecimentos, 
O enviados por ob· 
~ sequiosos e dis-
0 tintos colabora 
0 dores, que por 
o varios motivos 
o não os poderam 
O enviar com mais 
C opor lun i dadc. 
~ São, porém, pagi· 

nas sempre apre­
ciadas e que não 
perdem o interes­
se com a demora, 
pois que consti­
íuem elementos 
valiosissimos pa­
ra a historia e os 
mais segu ros e 

17:1 

si sempre se descobrem ()8 
pelo tempo adeante. 

Por isso a //11slração G 
agradece e publica hoje ~ 
os que tem recebido, e 
conlln41ará a publicar os ~ 
que receber, dignos de 

0 ser registados ao lado 
d'c~lcs. Assim, ficará ar- O 
quivacta nas suas paginas O 
a mais complela reporta- g 
gcm fcntografica de que 
se podem valer os futuros O 
histori.adorcs da revolu- ~ 
ção de 14 de maio. o' 

o 



A trll)\1laçlo mllllAr t' CIVIi <la L'm1>01Jo que aderiu á rC\'OIU('io. 

(Cl#(hb ela 11ott1· naur. do Porto~ 
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A trlpulaçlo r .. n·OluclooarCa Cio Va1-:-o d<1 (;ama-(CUc~ \a1que1) 

• 



o o 

L n.evolu~tooarlos civis e mllltares Que defen<leram o <1unrtd de 111nrlnhclrvi; cw Alcaniar3 

~. A lJ'lpuJação revolt.."'-dA do Cruzador Almlra11tc Reis 

(CltChll Va&(IUCSJ, 
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No Porto :- t. A PollCla defendendo a entrada do IOTtroo Cl•ll na manhl do dia fG.-!. O pe1toal dta Crui \erroelba ln.ata· 
Jado no hotel un1ver1a1. na praça da Batalba.-3. Uma otça do artUharla postada oo a lo aa rua Jll dt .Jantlro canura rua 
~ S&ula C.tulna>.-\. O 1overno ctvu gu&Tdaao petaa lNP&a de Infantaria. - s. O as~ro da praea dta IJbtrdadt i chegada 

dol marl.n.belros NYOltadoe.-(C'Utl'u~I d• dltUnto fo&ograro amador ar. J atme Pat'f). 
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Em Santarem.-As baterias de arti­
lharia 3 que esliverrn1 ern Queluz por 
>Casião dos acontecimentos de maio, re­
;olheram a Santarem, ~endo alvo da mais 
~ntusiastica aclamação. As praças e ofi­
daes confraternisaram com o povo, agra· 
Jecendo o comandante do regimento, na 
parada do quartel, as demonstrações de 
>irnpatia feitas aos seus soldados e que 
tanto o sensibilisaram. 

t. Em Santarem: Sargentos revotuclonanos de n1·lllhArla 3. Da e~ouerda para a dlrelua; Medeiros. Retto. Machado. Pinto e 
Frazào-!. Os capitães sr.b. l.e\•I. CoastantlDO e Conde, de ttrtllharla 3- 3. A bateria re'·oluclonarla nn parada do quartel de 

artllharla 3 



A E LEIÇÃO 00 N O VO PRESIOE NTI>; D A R E PUULICA 

o rre11tdonte Oa RePubllcu 81". dr. Tcomo nraga, sn1noo Cio Congrcscio, "Cl\mlnbo o.e Belem. lc,•nndo" rseu )ado o pr~!lrtcnte 
do Sen11do, <i:r, gt!ueral Correia Barreto.· -Cl'Urhf'1 neootlf'I) 



Est:i intcrcs­
santi•sima a ex­
p_osição promo­
vida pela benc­
mcrita Socitda­
dt dt Belas Ar­
lts, no seu lin­
dissimo palace­
te da rua Bara­
taSalguciro .. Os 
nossos mais co­
tados artistas e 
os seus disci-

rulos mais di­
, etos expõem 
ali verdadeiros 
primorcs de ar­
te e imaginação 
que muiloaprc­
ci ados tcem si-

EXPOSIÇÃO DE BELAS-ARTES 
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do pelos en­
tendedores do 
assunto. O nu­
mero dos Ira· 
balhos expos­
tos nlo fraque­
jou este ano, 
antes aumen­
tou cm quan­
tidade e seria­
mos injustos 
se não disses­
semos que en­
tre eles ha mui· 
tos q ue fazem 
honra á arle na­
cional. E' que 
os artistas jã 
consagrados e 
os que esperam 



receber do publi­
co a sua consa­
gração quizeram 
demonstrar os 
progressos cons­
tan tes que leem 
obtido tanto na 
pintura como na 
escultura, apre­
sentando obras de 

grande merito e 
de incontestavel 
valia. E a prova 
é que uma gran­
de parte dos tra­
b a I h os expostos 
encontrou pron­
tamente compra­
dores. 

3. Pr'o mar.de João \1az.- \ . Quando vem o patstnllo da. ouura-t. de Francisco Romano Esten·es. 
$. lílf)Uún<to .... de o. Fiiomena Freitas 

735 



FIGURAS E FACTOS 

•3'tadtn1of11tHtl> rautlria n1be1..o 
Na pagJna d11 ll111lrt1çdo Pmlt1gueza. coa1•srrada A audtcão 

da dlltlnla proreuorA de plnno. sr.• D. t.ucllln \lorelra. dei .. 
xou cu~ set locluldo por ltte>so •madrmoiscllc• l)null na ll.lbelro. 
Rlha CIO sr. LCOPOldlnO lllbClro. uma CtC(\1\ÇA R'Rlanus•lmR (' 
cheta de talento. t1uo executou um lrcctio a~ fichumao e um 
lado de Rei Colaço com tanto sentlrnento como correç.Ao, 

O •r. dr. Ahu da Fonffu_ 
An11go oficial do aablnete do sr. barão do Hlo Pr(l(o, e alto 

runclottnrlo do mln18lOrlO das relações extcrlore' do Oraz.11, 
o itr . dr. Alves <!a 1100.ccR anda atuAI mente em comrs.sAo 
<11p1nr111ulc:A peln Buropa, tendo emoregado o~ 11euot bonit on· 
cio• pnra tt retlradn <IOt br11:tlletro1' de Berlim no começo 
da~ 11ost1tldt11des com o Alf.'manha. 

e 9. 1)011' belos exemplares 41,. cru·os.-lO. o $r Jr. !'1'aoc1sco Diu l'ttretra 
lt. O Jardineiro. sr. José Flllpe \la1hlo. 

O Ilustre ad,·ogaclo ~r. dr. Franclsro Dia• l'crrciraé um so rolão os rra\'OS lltbrnt120 de &vll/111 dr que rcprodn· 
dos nossos mais Inteligentes e apalxonaclos cultores de zlmos uns spe<·lmcns du flores. Uma d'elns. gigantc<ra, 
tloros. Os formosos e variados exem1)larcs rom ciue con· ~ tormada por 39 <"rnvo~. denlro do nwsmo c111lce, no 
corre ás nossas m!'lhores oxposleõos tozom·lhc subida conj unto g racioso de 11111 só. O s r. dr. OIM l'crrelra tem 
honra, pelo apcrrotconmento do multnA variedades e um ex<·elentc aux iliar no seu Jardineiro, o ijr, Jo-.< Fili· 
apresentação de outras novas, de rara beleza. N'esle ca- pr Mal Mo, multo ali''º o que sabe a valer Cio 11cu mister. 


